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Resumo

Este resumo tem o objetivo apresentar o que foi desenvolvido ao longo do ano de 2016 no Estágio
Supervisionado III  e  IV. Num primeiro momento,  os estagiários atuaram na escola campo com
atividades que permitissem coletar informações, conhecer o ambiente e também a turma na qual
seria  desenvolvido  o  estágio.  Com  essa  experiência,  construiu-se  um  Projeto  de  Ensino-
Aprendizagem, que deu suporte à primeira intervenção, essa que teve uma duração aproximada de
cinco semanas. No desenrolar da regência, em uma aula em que foi apresentada uma demonstração
da  Equação  de  Bhaskara,  percebeu-se,  na  maioria  dos  discentes,  um  desconforto  ante  aquela
demonstração. Segundo os alunos, a demonstração não era necessária e, para eles, bastava apenas
apresentar a equação final que seria utilizada. Mediante esse comportamento (até então) inesperado
por  parte  dos  alunos,  os  estagiários  decidiram  investigar  questões  que  permitissem  elucidar
concepções dos alunos concernentes ao uso da linguagem matemática e de demonstrações. Tendo
definido o tema de pesquisa, elaborou-se um Projeto Investigativo Pedagógico, onde foi apresentada
a proposta de realização da pesquisa, tema aqui compartilhado. Delineou-se, também, alguns dos
referenciais  teóricos  que  dariam suporte  à  nossa  pesquisa  e,  entre  eles,  podemos  citar  Crespo
[2004],  Silva  (2008),  Ponte  (1992),  Pozo (1998)  e  Abril  (2016).  Com o Projeto  Investigativo-
Pedagógico em mãos, partiu-se à segunda intervenção, onde foram executadas as ações cabíveis à
coleta de dados da qual necessitávamos. Com os dados que foram coletados, construiu-se categorias
de  análise.  Entrelaçando  dados  coletados  com  os  referenciais  teóricos,  chegamos  a  alguns
apontamentos, destacando-se que para fazer Matemática temos que utilizar as demonstrações. A
maioria  dos  alunos  apreciam  as  demonstrações,  creem  que  elas  contribuem  para  um  melhor
entendimento  acerca  do  conteúdo  que  estiver  sendo  estudado,  preferem  demonstrações  mais
complexas,  que  podem  ser  compreendidas,  do  que  demonstrações  mais  fáceis  porem  menos
entendíveis,  além  de  apreciar  as  contextualizações  históricas  nas  demonstrações.
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Resumo

No ano de 2016, realizamos os Estágio III e IV, trabalhando dentro de uma perspectiva de ensino de
matemática de maneira reflexiva e contextualizada. Escolhemos a turma de 6º/7º ano da EAJA da
Escola Municipal Cel. Getulino Artiaga em Goiânia-GO. O Estágio III foi muito importante para a
construção das propostas de trabalho e investigação que seriam desenvolvidas no estágio IV. Assim,
tivemos como objetivo central compreender “como os educandos percebem as aulas de matemática
desenvolvidas  sob  uma  perspectiva  Etnomatemática  ”.  Para  cumprir  com  esse  objetivo
desenvolvemos  nosso  trabalho  dialogando  com pesquisas  em Etnomatemática,  bem como com
trabalhos que discutem sobre a Lei n° 11.645 de 2008. Essa lei propõe tornar obrigatório o ensino
da história e cultura afro-brasileira e indígena na Educação Básica nos estabelecimentos de ensino
público e privado. O conteúdo pedagógico escolhido para o trabalho desenvolvido no Estágio IV foi
a  Geometria  associada  aos  artesanatos,  jogos  e  pinturas  corporais  indígenas  e  também  o
conhecimento da história e cultura indígena brasileira. Trabalhamos com dois temas nomeados de
Jogo da Onça e Grafismo Tapirapé. A pesquisa foi desenvolvida de acordo com uma abordagem
qualitativa, em que foram utilizados diversos instrumentos para a produção dos dados, tais como:
roda  de  conversa,  caderno  de  campo  e  produção  escrita  dos  educandos.  Entre  os  resultados
emergidos dos dados analisados destacamos os seguintes núcleos de ideias: o não gostar e o gostar,
que  compreendemos  estarem  relacionados  com  a  sensação  de  prazer  ou  ausência  deste  ao
participarem das aulas de matemática dentro da perspectiva trabalhada; e o diferente do tradicional,
que acreditamos estar vinculado à sensação de surpresa ao perceberem que é possível, agradável e
proveitoso estudar matemática de forma contextualizada a outras culturas construindo um ambiente
favorável à liberdade de aprender.
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Resumo

Nas atividades de estágio II, pesquisamos, elaboramos e aplicamos atividades desenvolvidas com o
SuperLogo. As atividades foram desenvolvidas em uma escola municipal e como oficina em um
evento para alunos das escolas de Goiânia e entorno. Para o trabalho com o SuperLogo elaboramos
e aplicamos uma oficina denominada  “Brincando e programando com a geometria da tartaruga”,
trabalhando  a  ideia  encontrada  em  NUNES  e  SANTOS  (2013)  de  que  a  construção  do
conhecimento se dá pela relação entre o aluno e o computador. Nesta  aplicação,  confirmamos  a
ideia  apresentada  por  BORBA  (2014  apud Fagundes, 1986, 314) afirmando que “as trocas entre
a organização cognitiva da criança e os objetos simbólicos [do LOGO] apresentam uma natureza
funcional”,  ou seja,  a  interação entre  o usuário e o  LOGO permite  ao observador  notar  que o
conhecimento está sendo construído, pois durante a oficina notamos que os alunos por meio da
tentativa e  erro compreendiam o que devia ser feito para,  por exemplo,  construir  um triângulo
equilátero.  Os  resultados  que  tiramos  da  oficina  foram  bastante  satisfatórios,  os  alunos  se
interessaram pela oficina, assim como os professores que os acompanharam. Também trabalhamos
com um aluno  que  apresenta  dificuldades  cognitivas  de  uma  escola  municipal,  elaboramos  as
atividades pensando nas barreiras que esse aluno apresentava, o que se configurou como um desafio
importante  que  possivelmente  iremos  nos  deparar  em  nossa  carreira  docente.  Portanto  a
participação  desse  projeto  fez  com que  pensássemos  em atividades  envolvendo  softwares  para
alunos, que apresentem laudo ou não, possa participar e assim adquirir algum conhecimento.
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Resumo

Este  resumo tem como objetivo  relatar  as  atividades  desenvolvidas  no  estágio  obrigatório  que
tratava  da  Matemática  Inclusiva.  O  estágio  foi  desenvolvido  em  dois  momentos  em  que  no
primeiro, houve a realização de monitorias no Espaço Afirmativa – UFG com o intuito de auxiliar
os alunos do programa UFG Inclui, podendo através das monitorias obter uma experiência relevante
no papel de ensino da matemática pois, vivenciando esses momentos notamos algumas dificuldades
em matemática básica que os alunos possuíam, e, a partir dessas observações tivemos que buscar
alternativas pedagógicas para auxiliá-los da melhor maneira possível. Ao término das monitorias
realizamos um plano de aula envolvendo os conteúdos abordados durante o semestre cujo projeto
auxiliaria os alunos em disciplinas que estariam em seus fluxos acadêmicos. No segundo momento
auxiliamos uma aluna com deficiência visual no seu Trabalho de Conclusão de Curso, participando
da  correção,  formatação  de  seu  projeto  e  na  criação  dos  slides  que  seriam  utilizados  na
apresentação. Assim vivenciamos quais são as dificuldades encontradas por alunos com deficiência
visual e a participação no trabalho dela contribuiu grandiosamente com conhecimento a respeito da
inclusão de pessoas com deficiência no ambiente escolar baseados na ideia do desenho universal,
que não é fornecido nas matérias obrigatórias do curso.
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O USO DE MATERIAIS MANIPULÁVEIS E O ENSINO DE
FRAÇÕES NOS ANOS INICIAIS: UM ESTUDO EXPLORATÓRIO JUNTO A
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Resumo

O presente resumo corresponde à experiência vivenciada durante o estágio IV, em especial durante a
segunda intervenção na escola campo, a análise e a escrita do Relatório Investigativo-Pedagógico,
etapas necessárias para a conclusão do Estágio Supervisionado IV do curso de Licenciatura em
Matemática da Universidade Federal de Goiás (UFG), da cidade de Goiânia. As observações e o
Projeto  de  Ensino-Aprendizagem  que  foram  desenvolvidos  na  primeira  intervenção  (realizada
durante o estágio III),  a partir  da exploração da Escala Cuisenaire para o estudo dos conceitos
matemáticos de sequências numéricas, relações de equivalência entre quantidades e medidas, são
elementos cruciais para o trabalho pretendido com o conceito de fração com denominadores iguais.
Por isso, optamos em dar continuidade à estratégia metodológica utilizada à época também na nossa
segunda intervenção. Com base na segunda intervenção, desenvolvemos o Projeto Investigativo-
Pedagógico, que teve como objetivo central articular ações de natureza pedagógica e de pesquisa
que, necessariamente,  foram vinculadas à intervenção em sala de aula durante os momentos de
regência.  Em  nosso  projeto  objetivamos  investigar  as  contribuições  do  uso  de  materiais
manipuláveis, em particular o uso da Escala Cuisenaire, para o ensino e para a aprendizagem do
conceito de fração.

Palavras-chave: Materiais manipuláveis. Anos iniciais. Educação matemática.
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Resumo

Este  trabalho teve  como propósito  verificar  a  possibilidade  de  realizar  o  processo de  ensino  e
aprendizagem de  forma igualitária  tanto  para  a  pessoas  com deficiência  visual  quanto  para  as
demais inspirado no desenho universal. Para isso foram desenvolvidas atividades com discos de
frações, jogo de corrida de frações e cartões de diferentes tamanhos. Devido à dificuldade de dar
continuidade à proposta de conteúdo, que foi por sua vez desencadeada pela pouca frequência dos
alunos, foi feita também uma pesquisa com os responsáveis pelos alunos. Apesar dos contratempos,
os estudantes apresentaram uma aprendizagem significativa. Tiveram uma excelente participação
nas  aulas  e  uma  boa  construção  dos  conhecimentos.  O  desenho  universal  proporciona  uma
experiência de integração entre os estudantes da turma, o que possibilita um ensino melhor, embora
não se possa falar de integração com alunos que enxergam nessa perspectiva já que todos os alunos
que fizeram parte desse trabalho são deficientes visuais.

Palavras-chave: Deficientes visuais, desenho universal, frações.
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A PERFEIÇÃO NO CAOS: CRIANDO PONTES ENTRE A RAZÃO E A
SENSIBILIDADE

Jheniffer Gurgel Alves dos Santos
Janice Lopes

UFG/LEMAT, gurgelalves2000i14@gmail.com
UFG/IME, janicelopes@gmail.com

Resumo

Este trabalho vem mostrar o que foi desenvolvido durante o estágio II, do segundo semestre do ano
de 2016. Juntamente com a professora Janice Lopes desenvolvemos um projeto que tem por nome
“Vivenciando  o  LEMAT”,  aonde  realizamos  atividades  como,  organizar  livros  que  o  LEMAT
ganhou, carimbando o nome da instituição neles e os organizando nas prateleiras, organizamos as
prateleiras do LEMAT, colocando os livros que já tinham lá em seus lugares, junto com as suas
coleções, digitando as etiquetas para saber a identificação do livro, organizamos os materiais do
LEMAT que estavam misturados com os materiais do PIBID, entre outras atividades. O LEMAT
tem  um  projeto  de  uma  exposição  para  ser  apresentada  no  museu,  então  durante  o  estágio
realizamos reuniões semanais para discutir sobre o assunto, nos dividimos em grupos para pensar
em como e o que vamos precisar para que essa exposição aconteça, então cada grupo escolheu um
tema relacionado com o que foi disponibilizado pela organização da exposição, assim nosso grupo
escolheu  falar  sobre  os  fractais,  em  nossa  exposição  gostaríamos  de  expor  várias  figuras  dos
fractais, mostrando todos os lugares que podemos os encontrar, a principio vamos falar sobre o que
são os fractais  e mostrar exemplos  na forma concreta e na forma ilustrativa,  logo após iremos
oferecer uma breve oficina de como construir o triângulo de Sierpinski, uma figura famosa dos
fractais,  utilizando  apenas  papel  e  tesoura,  fazendo  dobraduras,  e  logo  após  mostrar  a  relação
matemática que esse fractal traz.

Palavras-chave: LEMAT; PIBID; Fractais.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo entender  como os alunos constroem o conceito de razão,
proporção  e  porcentagem  partindo  do  que  eles  conhecem  sobre  fração.  Além  disso,  pretende
também estabelecer conexões entre grandezas representadas por frações como maneira de trabalhar
com os conceitos de razão e proporção. Diante disso, elegemos como principais contributos, os
trabalhos de Menegat (2010) para refletirmos sobre a importância das relações entre o conteúdo e o
cotidiano  do  aluno,  Câmara  e  Maciel  (2007)  para  discutir  a  respeito  da  complexidade  de
compreensão destes conceitos e do espaço de tempo necessário para assimilação dessas ideias, os
Parâmetros Curriculares Nacional (1997), para aprofundarmos as diretrizes de ensino do conteúdo
matemático e Pessôa  et al (2012), que complementam estes aportes teóricos discutindo acerca da
resolução de problemas. Essa pesquisa possui caráter qualitativo participante, na medida em que os
estagiários assumiram o papel de professores investigadores na intervenção pedagógica. A coleta de
dados se deu no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), em uma turma de
sétimo ano do ensino fundamental II. Foi realizada através de listas de exercícios, as quais os alunos
deveriam fazer não somente de forma matemática/numérica mas também em forma de registros. Na
análise dos dados, separamos os resultados de acordo com os dois critérios adotados pela pesquisa:
1°: compreensão do conceito, 2°: representação; com intuito de analisar se houve ou não uma boa
assimilação dos conceitos pelos estudantes, e se apresentou um resultado satisfatório das respostas.
Verificamos a partir dos registros das atividades desenvolvidas pelos alunos e da análise dos dados,
que estes compreenderam os conceitos de razão, proporção e porcentagem.
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Resumo

O presente trabalho é um relato de experiência vinculado ao estágio supervisionado que apresenta
alguns resultados relacionados a modelagem matemática associada à leitura e interpretação de texto
para o ensino de matrizes, com uma turma de 2º Ano do Ensino Médio de uma escola pública
federal da cidade de Goiânia. A questão foco propõe em sua essência apresentar as análises dos
impactos advindos da utilização de situações problemas envolvendo a interpretação da matemática,
verificando até que ponto este contribui com o desenvolvimento e modificação da aprendizagem
matemática nos ambientes escolares e contribuindo para despertar o interesse sobre a disciplina.
Propomos  uma metodologia  de  ensino  baseada  na  realidade  dos  estudantes,  juntamente  com a
modelagem matemática, por meio da utilização de problemas, para então fazermos uma análise de
como essas metodologias influenciaram na relação da matemática formalizada em sala de aula com
a presente em seu cotidiano. Constatamos que a interpretação da matemática, juntamente com a
modelagem matemática, gerou resultados positivos para o ensino de matrizes, havendo assim um
desenvolvimento e modificação acerca do conhecimento matemático.
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Resumo

As  atividades  desenvolvidas  no  LEMAT para  o  Estágio  Supervisionado  II  foram  conhecer  a
estruturação e as diretrizes normativas do LEMAT e de suas ações. Realizamos também leituras e
vivencias relacionada aos processos de ensino e de aprendizagem respaldados por um laboratório e
suas dinâmicas onde foi organizado todo o LEMAT. Participamos de situações de planejamento e
avaliação  de  recursos  didáticos  diversos  (convencionais  e  não  convencionais)  e  de  suas
potencialidades  para o ensino e  aprendizado matemáticos.  Desenvolvemos oficinas e  atividades
didático-pedagógicas especificadas abordando determinados conteúdos matemáticos destinados a
assessoria pedagógica de professores de matemática. Essa oficina foi elaborada pra a apresentação
do Museu Antropológico que busca guardar a cultura material indígena da Região Centro-Oeste do
Brasil.  Também  conhecemos  um  pouco  sobre  esse  projeto.  Para  tanto,  nesse  espaço  são
desenvolvidos diversos projetos culturais e ações de coleta, inventário, documentação, preservação,
segurança,  exposição  e  comunicação  de  seu  acervo,  originado  em  pesquisas  antropológicas
interdisciplinares.  Um  dos  momentos  que  houve  dificuldade  foi  na  escolha  do  tema  para  a
apresentação  do  projeto  do  Museu  Antropológico,  pois  o  tema  teria  que  ter  vários  conceitos
matemáticos aplicados em um modelo. Fizemos uma oficina com geometria fractal que possibilita
ver um modo diferente sobre geometria que a sensibilidade e a arte que existe nela. As condições
oferecidas  pela  concedente  foram satisfatórias,  pois  foram colocados  horários  para  cada  grupo
cumprir os seus horários. O estagio contribuiu para um novo conhecimento em oficinas e um novo
modo de ensinar a matemática para crianças e adolescentes.
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UTILIZANDO-NOS DO TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO PARA A
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Resumo

Vivemos em uma sociedade extremamente machista, não só por parte dos homens, mas também por
parte  das  mulheres.  A discriminação  de  gênero  ocorre  cotidianamente,  seja  no  trabalho  com
desigualdades salariais e pré- julgamentos ou em casa quando a mulher recebe o título de “dona de
casa” para torná-la responsável direta pelos afazeres domésticos. O seguinte resumo refere-se ao
artigo  de  título  “UTILIZANDO-NOS  DO  TRATAMENTO  DE  INFORMAÇÃO  PARA  A
REFLEXÃO  SOBRE  A  DISCRIMINAÇÃO  DE  GÊNERO  E  A  VIOLÊNCIA  CONTRA  A
MULHER” cuja finalidade do mesmo é motivar as mulheres a lutarem pelos os seus direitos na
sociedade e mostrar que é possível sim ter igualdade de gênero, além de conscientizar a população
que existem meios de proteção a mulher contra qualquer tipo de violência. Para a execução do
trabalho utilizamos o conteúdo de tratamento de informação para trabalhar com os alunos do nono
ano da rede pública de ensino conceitos básicos estatísticos com o intuito de alertá-los a uma das
maiores causas de homicídios femininos não só do país, mas do mundo. Com o uso de recursos
didáticos e tecnológicos eles foram instruídos sobre igualdade de gênero e alertados sobre os tipos
de violência cometida contra as mulheres tendo como pano de fundo conceitos matemáticos. Como
resultado da nossa pesquisa, obtivemos alunos aptos a conscientizarem outras pessoas sobre o quão
importante é esse tema, além de instruí-los a responder questões interdisciplinares que envolvessem
gráficos e tabelas relacionando com o tema envolvido.

Palavras-chave: gênero, violência contra a mulher, discriminação, tratamento da informação.
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Resumo

Meu estágio II foi realizado no Curso de Matemática Básica em Perspectiva, que consiste em um
curso voltado para alunos com dificuldades na matemática básica. A cada sábado, dois estagiários
ministravam um conteúdo de  matemática  e  para  isso  eles  preparavam suas  aulas  com slides  e
apresentação oral. Já ouvia falar do curso e a vontade de realizá-lo era muito grande, visto que a
possibilidade de estar próxima da sala de aula me encantava. Na primeira aula que ministrei estava
muito  nervosa,  acredito que por  estar  ministrando para mais  de 50 pessoas  e  fazer  isso sendo
avaliada  por  professores/coordenadores.  Mas  logo  percebi  que  a  presença  deles  muito  nos
ajudavam, pois serviam de “suporte” para nossas aulas. A cada aula me sentia mais tranquila e
confiante,  pois a participação dos alunos era frequente e me deixava à vontade.  A sensação de
ensinar  onde  todos  os  alunos  demonstram  interesse  e  poder  contemplar  a  alegria  deles  ao
compreender e realmente aprender o conteúdo não tem preço, é muito gratificante. A necessidade de
aprofundar na aprendizagem dos conteúdos para melhor ensinar foi algo que me estimulou bastante,
já que pude perceber a necessidade de nos colocarmos como alunos, para assim podermos imaginar
perguntas e dúvidas que possam surgir e estar preparados para isso. Para mim, este estágio foi algo
maravilhoso e de grande ajuda na minha caminhada acadêmica, pois acredito que mais aprendi do
que ensinei. A troca de saberes entre nós estagiários, professores e alunos foi algo que marcou essa
minha trajetória.

Palavras-chave: Alunos; Aprender; Ensinar; Conhecimento; Motivação.
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A MATEMÁTICA INCLUSA EM TODAS AS ÁREAS: OS RECURSOS

DIDÁTICOS E A RAZÃO ÁUREA NA NATUREZA

Pollyana Ferreira de Souza 

Janice Pereira Lopes

Universidade Federal de Goiás Instituto de Matemática e Estatística Lemat/Ime – UFG,
lematufg@gmail.com

Resumo

Minha vivência no Estágio supervisionado II, contribuiu na minha perspectiva de ver a matemática,
onde a via apenas como uma disciplina "fechada". Não conseguia vê-la em outras áreas e como
poderia relacioná-la no dia a dia. E então em um projeto que trabalhamos em grupo na Exposição
do Museu de Ciências da UFG, pude ver  a relação que a  matemática tem em outras áreas;  na
natureza, com o corpo humano. Vimos a razão Áurea na natureza: nas plantas, em animais, insetos.
Pudemos relacionar a matemática com a proporção da beleza do ser humano… No estágio também
conheci o LEMAT um espaço no instituto de matemática onde possui vários recursos, materiais
didáticos e livros que são emprestados para alguma oficina ou aula de um professor. Muitos desses
recursos são jogos matemáticos que podem contribuir bastante na assimilação dos conteúdos pelos
alunos, e além disso o professor pode usar para fazer uma aula dinâmica e lúdica saindo assim do
tradicional, sem perder o foco e o objetivo da aula. Essas vivências me ajudou expandir minha visão
de Educador e como poderei relacionar a matemática com outras ciências para que melhor seja o
aprendizado deles.

Palavras-chave: Estágio, educação, ciências, recursos.
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MATEMÁTICA TAMBÉM É INCLUSÃO

Rafaella Soares de Paula
Maria Bethânia Sardeiro dos Santos

IME/UFG, rafaellasp10@gmail.com
IME/UFG, bethania@ufg.br

Resumo

Este presente resumo tem por objetivo apresentar o que foi desenvolvido no Estágio Supervisionado
II. O projeto Matemática Básica Inclusiva tem o intuito de fortalecer as ações afirmativas dentro da
UFG,  os  alunos  do  projeto  são  docentes  da  UFG  que  em  sua  maioria  frequentam  o  espaço
afirmativo. O projeto tem dois campos de trabalho: um no espaço afirmativo e o outro em sala de
aula.  Em  sala  de  aula  são  trabalhados  conteúdos  básicos  da  educação  matemática  de  forma
dialogada. Além das aulas de exercícios usam-se materiais lúdicos para melhor compreensão do
conteúdo. Já no espaço afirmativo são dadas monitorias, esse é o espaço que os alunos têm para
tirarem as dúvidas sobre exercícios e o conteúdo ministrado nas aulas. Ao final do estagio notamos
a evolução dos alunos através das notas em disciplinas já reprovadas e até relatos de alunos que
conseguiram passar depois das aulas de matemática básica.  A experiência no espaço afirmativo
também foi muito construtiva no âmbito de conhecimento, compreender como a universidade lida
com as ações afirmativas e saber que todos somos representados é muito gratificante.

Palavras-chave: Matemática Básica, Inclusão.
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O CONHECIMENTO MATEMÁTICO COMO FATOR CONTRIBUINTE DA
AUTOESTIMA (RE)DESCOBRINDO CONCEITOS

Carolina Ferreira Silva1

Dra. Karly Borges Alvarenga2

1 Universidade Federal de Goiás, IME. carolinaferrera.132@hotmail.com 
2 Universidade Federal de Goiás, IME. karlyalvarenga@gmail.com

Resumo

É perceptível que alguns alunos veem a Matemática como algo enigmático e complexo, o que pode
causar sentimento de incapacidade nos mesmos. Pensando nisso, o projeto Matemática Básica em
Perspectiva vem para ajudar pessoas de toda a comunidade a enfrentar as barreiras do conhecimento
matemático básico, alicerce para a matemática avançada. As 11 aulas ministradas aos sábados de
manhã por estagiários, bolsistas do PETMAT e por um voluntário e sob auxílio de professores de
educação do IME, tiveram como público alunos de diversas faixas etárias e graus de escolaridade. A
cada dia de aula, os ministrantes tentavam explicar o porquê dos principais resultados matemáticos
e que a importância não estava em decorar conteúdos, mas sim em entender os conceitos. Às terças-
feiras de manhã ocorriam as reuniões, nas quais os alunos educadores e seus supervisores debatiam
sobre a aula passada e planejavam a seguinte, tendo sempre como foco principal ajudar os alunos de
forma  simples,  interagindo  com  o  contexto  social  e  cultural,  sendo  este  um  dos  principais
diferenciais do projeto. Ao longo do curso, os ministrantes melhoraram suas formas de pensar e ver
a matemática e que o básico nem sempre é tão fácil de aprender e ensinar. Depois de duas edições
do curso em que participei, pude ver minha evolução no âmbito acadêmico e pessoal, meu fascínio
por ensinar e o quão esse projeto é importante para elevar a autoestima de muitos.

Palavras-chave: Aluno; Matemática Básica; Autoestima.
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PROJETO VIVENCIANDO O LEMAT: CONHECENDO UM
LABORATÓRIO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E SUAS FUNÇÕES

Gustavo Silva Salazar
Professora Drª Janice Pereira Lopes

UFG/IME, gustavosalazar123@gmail.com
UFG/IME, janiceplopes@gmail.com

Resumo

O estágio supervisionado I foi realizado no Laboratório de Educação Matemática Zaíra Cunha Melo
Varizo – LEMAT. No início do estágio foi designado que escolhêssemos um jogo didático dentre os
disponíveis  no  laboratório  e  relatássemos  a  quantidade  de  suas  peças,  que  conteúdo  estava
envolvido,  depois  que  catalogássemos  os  livros  que  foram  doados,  tais  informações  seriam
utilizadas para a construção de um banco de dados. Esse processo ajudou no estabelecimento da
proximidade com o laboratório e suas rotinas, com os jogos e livros ali disponíveis, percebendo as
diversas maneiras com que pode trabalhar um determinado material. Na reunião foi apresentado um
dos projetos em que o LEMAT está trabalhando atualmente junto com outros institutos, vinculado
ao  museu  de  ciências  da  UFG  (MC-UFG).  O  LEMAT atuou  elaborando  a  estruturação  da
exposição, em que será disposta pela razão áurea. Foi destinado aos estagiários que elaborassem
estandes de ações educativas para trabalhar no museu, em que fiquei responsável em pesquisar
sobre a razão áurea na natureza, procurar onde ela pode ser percebida para, depois, elaborar um
roteiro com as exposições e atividades a serem realizadas.

Palavras-chave: Laboratório; Matemática; Museu.
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REINVENTANDO A MATEMÁTICA INTRODUZIDA NAS SERIES
INICIAIS: DESVENDANDO OS MITOS EM TORNO DA MATEMÁTICA

INSTIGANDO A CURIOSIDADE DOS ALUNOS

Marco Antônio Silva Santos
Karly Barbosa Alvarenga 

1UFG/IME, marcoantoniosilva.s.98@gmail.com
2UFG/IME, karlyalvarenga@gmail.com

Resumo

O projeto Matemática Básica em Perspectiva proporciona aos praticantes (Aluno/Professor) uma
experiência que só pode ser descrita como “surreal”. Incentivar os alunos a verem o outro lado da
história foi com certeza a dificuldade que nunca imaginei que pudesse ter. Esquecer o “para que” e
começar a utilizar o “por quê?” foi  algo desafiador, e que deve ser encorajado desde as séries
iniciais. Nas escolas somos ensinados no “modo automático”, jamais sendo instigados a perguntar o
porquê das coisas serem como são. O Projeto Matemática Básica em Perspectiva traz esse desafio
para nossa formação. Foi incrível ver que logo após as primeiras aulas os “porquês” saiam tão
naturalmente.  Isso nos leva a querer estar sempre mais preparado para os questionamentos que
podem aparecer. O Projeto Matemática Básica em Perspectiva me deu a certeza de é isso que eu
quero pra minha vida: ensinar e aprender cada vez mais durante o processo.

Palavras-chave: Estágio; Educação; Questionar; Desafios; Matemática.
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CUBO MÁGICO: O QUE EU GANHO COM ISSO?

Ian Domingos dos Santos¹
Kamila Ribeiro Batista²

Rayane Antunes de Moraes³
Professora Drª Janice Pereira Lopes

1UFG/LEMAT-IME, ianddossantos@gmail.com
2UFG/LEMAT-IME, bgirlkamilarb@gmail.com

3UFG/LEMAT-IME, ray.dmoraes@gmail.com

Resumo

O presente resumo apresenta um relato sobre a experiência dos autores no decorrer do Estágio
Supervisionado II realizado junto ao Laboratório de Educação Matemática – LEMAT, no âmbito do
Projeto  intitulado:  “Cubo mágico:  o  que  eu  ganho  com isso?  ”.  Durante  o  projeto,  tivemos  a
oportunidade primeiramente de aprender a montagem do cubo. Neste processo fomos objeto de
estudo e em determinados momentos foram aplicados testes matemáticos e de personalidade, com o
objetivo de perceber como o cubo mágico atuava no processo de desenvolvimento. Prosseguindo
com as atividades, começamos a escrever um diário de bordo para relatar nossas experiências e
tivemos o desenvolvimento de leituras sobre os contributos e as teorias do desenvolvimento de
Piaget  e  Vygotsky.  Percebemos  que  o  cubo  enquanto  instrumento  pedagógico  e  de  incentivo
influenciou  em  nosso  desenvolvimento  cognitivo,  no  raciocínio  lógico  e  também  houveram
motivações  e,  por  conseguinte,  um aumento  na  autoestima.  Em paralelo  com as  atividades  do
projeto, também tivemos que elaborar uma atividade para ser realizada durante a primeira exposição
do Museu de Ciências da UFG (MC-UFG). Para nossa proposta de atividade demos o nome de
“Qual é a medida de sua perfeição? ”, que tem como objetivo medir partes do corpo humano (não
aleatórias) e calcular razões entre elas, com a finalidade de “medir a perfeição” da pessoa, de forma
que, quanto mais a média se aproxima do número de ouro (1,618 aproximadamente), mais perto se
está  de  alcançar  a  perfeição.  Portanto,  o  estágio  nos  proporcionou  experiências  ímpares,
contribuindo ainda mais para nossa formação docente.

Palavras-chave: Cubo mágico; Raciocínio lógico; Desenvolvimento;
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Aprenda Matemática Por Meio De Materiais Lúdicos

Luis Carlos Ferreira Bezerra
Rodrigo Damasceno Leite

Drª. Karly Barbosa Alvarenga

UFG/IME, carlosluisferreira110@gmail.com
UFG/IME, rodrigoxleite8@gmail.com
UFG/IME, karlyalvarenga@gmail.com

Resumo

O projeto Aprender  Matemática Por Meio de Materiais  Lúdicos tem como objetivo,  salientar a
importância dos materiais manipuláveis no processo de ensino-aprendizagem, independentemente
do  nível  que  esses  alunos  se  encontram.  O  material  lúdico  não  tem  sido  usado  de  maneira
construtiva  por  professores  e  alunos  na  sala  de  aula,  muitos  deles  afirmam  que  em  suas
experiências,  o  material  lúdico provoca desordem, muito “barulho”,  alunos dispersos,  e  é visto
como um passatempo para professores que não planejam suas aulas de maneira displicente. Há um
equívoco por parte dos professores ao confundir ordem com passividade. A ordem não significa
necessariamente  alunos  quietos,  enfileirados  em suas  carteiras,  apenas  observando.  Sobre  essa
concepção por parte de alguns professores Morais [1] afirma: “A adoção de características lúdicas
no relacionamento em sala de aula, também encontra resistência. Talvez a principal delas seja a
crença equivocada de que o brinquedo, o jogo, traz em si ‘elementos perturbadores da ordem’,
levando  a  atitudes  de  indisciplina.  Muito  ao  contrário  dessa  crença  generalizada,  citando
HUIZINGA: “[...]  mais uma vez, o verdadeiro jogo em si ‘cria ordem e é ordem’. Uma ordem
muito mais eficaz porque aceita pelo grupo e elaborada conjuntamente”. Sendo esse o objetivo do
estágio citado aqui, foi realizado a busca da fundamentação teórica a respeito da importância do uso
de materiais concretos no ensino da matemática, reconhecimento e exploração de alguns materiais
presentes no LEMAT/UFG (Laboratório de educação matemática), planejamento e desenvolvimento
de oficinas para serem aplicadas em instituições formadoras de professores e para composição de
uma apostila.

Palavras-chave: Material concreto; Oficinas; Aprendizagem matemática.
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MATEMÁTICA BÁSICA INCLUSIVA

Selma Alves Costa¹
Maria Bethânia Sardeiro dos Santos²
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Resumo

A realidade dos alunos quilombolas é diferente da dos demais alunos da universidade. Pensando
nisso,  a  professora  Maria  Bethânia  Sardeiro  dos  Santos  oferta  uma  disciplina  de  núcleo  livre
chamada Matemática Básica Inclusiva e esta possui matrícula preferencial para alunos quilombolas
e cotistas. Nesta disciplina são abordados conteúdos de matemática básica com foco em preparar os
alunos para a matéria de Cálculo I. Neste estágio, acompanhei a professora em suas aulas deste
núcleo livre no semestre 2016/2 – servindo como apoio, para sanar possíveis dúvidas de alguns
alunos, realizei monitoria em horário separado das aulas – para auxiliar em resolução de listas e
dúvidas em relação ao conteúdo e, também, preparei uma aula para realizar uma intervenção, porém
esta não foi possível devido às aulas perdidas no período de ocupação.

Palavras-chave: Matemática Básica. Inclusão. Quilombola.
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